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Caracterização 

Disciplina: Educação Física Departamento: Educação Física 

Nível: Ensino Médio Série: 1 ano     Turma: A e B 

Carga horária anual: 64 horas Carga horária semanal: 2 horas 

Professora: Fernanda Cruvinel Pimentel 

 

Ementa 

           Aprofundamento ao estudo, vivência e reflexão crítica dos temas da cultura corporal, abordados 

pela Educação Física, compreendendo seus aspectos estéticos, corporais, históricos, políticos, sociais, 

e culturais, valorizando a pluralidade de ideias e diversidade cultural, a relação do homem com seu 

semelhante e com a natureza. 

 

Objetivos Gerais da disciplina/ano 

           Organizar e realizar atividades didático-pedagógicas que produza condições para que os/as 

alunos/as se apropriem dos temas abordados em suas múltiplas determinações, de acordo com os 

limites e possibilidades presentes em seus ciclos de desenvolvimento. Tal apropriação dever-se-á 

materializar em três dimensões do conhecimento: a dimensão objetiva; a dimensão social; a dimensão 

comunicativa. Sob essas três dimensões do conhecimento, pretende-se que o/a aluno/ identifique, 

analise, compreenda, apreenda, explique e modifique o saber, o fazer e os aspectos axiológicos 

presentes na cultura corporal. 

 

Objetivos Conteúdo Data Nº aulas 

Identificar os significados da música e dança 

do forró no fortalecimento da tradição e 

identidade da cultura popular brasileira, e 

desenvolver e/ou aprimorar noções básicas dos 

elementos da dança de salão (ritmo, 

1° escala 

 

 

06/02/2018 

40 



 

Estratégias de Ensino 

             As estratégias de ensino serão organizadas de modo coerente com a necessidade do trato com 

o conhecimento, articulado aos princípios metodológicos da pedagogia histórico-crítica, e aos 

princípios da lógica dialética materialista: totalidade, movimento, mudança, qualidade e contradição.  

            Para realizar o processo de transmissão-assimilação do conhecimento nas aulas de Educação 

Física, procuramos articular aulas de campo – que se materializa por meio de experiências e vivências 

das práticas corporais que constituem o objeto de conhecimento e ensino da Educação Física –, e 

procedimentos reflexivos sobre condicionantes e determinantes histórico-culturais dos elementos 

constituintes dessas práticas. 

            Ressaltamos ainda, os seguintes princípios metodológicos: a) a crítica como método de 

interpretação da realidade e dos fenômenos singulares da cultura que dizem respeito às práticas 

corporais; b) o processo criativo, como elaboração do novo a partir da apropriação de conhecimentos 

produzidos historicamente; c) organização e produção coletiva do conhecimento; e, d) a análise e a 

musicalidade, expressão) no processo de 

apropriação dos passos básicos que estruturam 

o ritmo forró. 

Dança: Ritmo, 

musicalidade e 

dança de salão 

a 

20/04/2018 

Apreender os elementos teórico-práticos dos 

fundamentos técnicos, táticos e 

regulamentares do futebol; suas diferentes 

manifestações esportivas e culturais 

objetivando o reconhecimento, o domínio, a 

transmissão e a ressignificação do futebol e de 

suas características em diferentes espaços e 

contextos. E aprofundar a compreensão acerca 

dos aspectos esportivos e políticos da Copa do 

Mundo de Futebol. 

2° escala 

Esporte: Futebol 

 

24/04/2018 

a 

07/07/2018 38 

Aprofundar o entendimento sobre o conceito 

de saúde ampliada no contexto de visões 

reducionistas sobre esse fenômeno. Analisar as 

estratégias para a determinação dos modelos 

de corpos a partir da intervenção da indústria 

cultural. Corpo enquanto mercadoria. 

Entender a relação: saúde, corpo, estética, 

obesidade, emagrecimento, e atividade física, 

e a difusão midiática destes elementos sociais, 

históricos, biológicos e culturais. 

3° escala 

Ginástica: Corpo, 

saúde e indústria 

cultural 

 

01/08/2018 

a 

11/10/2018 38 

Compreender e discutir a inserção do handebol 

na sociedade contemporânea, seus aspectos 

históricos e socioculturais. E vivenciar os 

fundamentos técnicos, táticos e 

regulamentares. 

 

4° escala 

Esporte: Handebol 

 

 

16/10/2018 

a 

20/12/2018 

40 



reflexão sobre os processos de exclusão/inclusão, baseados nos conflitos e contradições de gênero, 

raça, classe, geração e deficiência.  

           Para tanto, serão utilizados fundamentalmente aulas expositivas/dialogadas, debates coletivos, 

trabalhos individuais e em grupo, e práticas corporais reflexivas. Como suporte pedagógico: textos, 

artigos, fotografias, vídeos dentre outras tecnologias. E recursos convencionais como bolas, redes, 

quadras, aparelho de som, etc. 

 

 

Avaliação 

 

         A avaliação é um procedimento que permeia toda a ação educativa, ou seja, faz parte da 

organização do trabalho pedagógico. Na educação física, do CEPAE, esse processo busca abarcar 

aspectos como: a) o processo diagnóstico, no sentido de (re) orientar do trabalho pedagógico, tendo 

como referência central a aprendizagem do aluno; b) a verificação do aprendizado, de acordo com os 

objetivos estabelecidos; c) a avaliação coletiva pela qual os alunos analisam as ações docentes assim 

como as dos seus colegas; d) a auto-avaliação buscando superar as dificuldades encontradas.  

         Para tanto, partimos dos seguintes critérios: 1) a participação (entendida como interesse e 

compromisso do aluno de fazer e/ou envolver-se com a aula, valores atitudinais como cooperação, 

solidariedade e outros); 2) a assiduidade e pontualidade (cumprimento das atividades e produções em 

concordância com os acordos e prazos); 3) a produção intelectual, está sendo considerada como todas 

as atividades (formais ou não) realizadas pelos alunos durante as aulas. O conceito, como parte da 

normatização escolar, representa uma síntese possível do trabalho pedagógico realizado. 
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